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A China quer que empresas bra-
sileiras de consultoria se instalem 
em seu território para a execução de 
projetos conjuntos de engenharia na 
área de usinas hidrelétricas, estradas 
e grandes indústrias. Empresas chi-
nesas também estão interessadas em 
joint-ventura com empresas brasilei-
ras para a operação no Oriente Mé-
dio e na Africa. 

Os interesses do Brasil e da Chi-
na nestas negociações foram discuti-
dos ontem, no Rio, durante um semi-
nário que contou com a participação 
dos diretores de empresas chinesas 
de engenharia e de Peter Siessor, 
presidente do International Trade 
Centre (ITC), entidade vinculada à 
ONU e ao Gatt. 

O diretor da Associação Brasilei-
ra de Consultores de Engenharia, 
Márcio de Queiroz Lima, informou 
que algumas firmas brasileiras já ex-
portam tecnologia e projetos de usi-
nas hidrelétricas para a China. O go-
verno chinês "tem interesse em abrir 
outras frentes de intercãmbio". Se-
gundo Lima, a China poderia vender 
ao Brasil know how para pesca, agri-
cultura irrigada e construção de bar-
ragens. A principal dificuldade para 
que empresas brasileiras entrem na 
China é que "o mercado daquele país  

é muito horizontal — as empresas 
atuam em setores muito variados", 
além dos entraves burocráticos num 
país que possui cerca de 50 ministé-
rios. No entanto, "o mercado é fan-
tástico", enfatizou Lima. 

Slessor disse que "há grande in-
teresse das empresas da América La-
tina em trabalhar na China". O pro-
blema, para ele, é a falta de financia-
mento para o desenvolvimento de 
projetos. Carlos Ganem, chefe do de-
partamento de infra-estrutura e en-
genharia da Financiadora de Estu-
dos e Projetos (Finep), órgão do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, ga-
rantiu que até o final do ano empre-
sas nacionais de consultoria recebe-
rão financiamento de Cz$ 400 mi-
lhões, com taxas subsidiadas. Nos 
próximos seis meses, serão liberados 
/Tipis Cz$ 1 bilhão para garantir os 
projetos de exportação de serviços, 
COY,,pra de equipamentos e capacita-
çãr ,  tecnológica. 

Participaram da reunião de on- 
tep, no Clube de Engenharia, direto-
res  da maior empresa chinesa de en-
ges.ria, a China Civil Engineering 
cupstruction Corporation, que pos-
sui 2,1 milhões de empregados e 60 
rnil técnicos. Entre as empresas bra-
sil& as, estavam presentes a Promon 
Engenharia, a Mendes Júnior, a Tec-
nosn n e a Hidroservice. 


